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DECRETO N.o 12.367 DE 09 DE maio DE 19 90.

Aprova o Manual Técnico de Orçameri

to do Governo do Distrito Federal

para 1991.

O GOVERNADOR DO DISTRITO FEDERAL, no uso das atribui

coes que l'ie são conferidas pelo artic 5 20, inciso II,

da Lei n2 3.751, de 13 de abril de 1960.

D E C R E T A :

Art. l2 - Fica aprovado o Manual Técnico de Orçamento

do Governo do Distrito Federal - MTO - GDF - 01, para uso das Unidades

Orçamentarias na elaboração de suas Propostas Parciais referentes ao

exercício de 1991.

Art. 2- - Este Decreto entra em vigor na data

publicação, revogadas as disposições em contrário.

de sua

Brasília-DF, 09 de maio de 1990.

1022 da República e 312 de Brasília.

CELSIUS LODÒER OZIÀŜ ONTEj6o RODRIGUES



APRESENTAÇÃO

A Secretaria de Planejamento, no cumprimento de suas funco'es p de
acordo com o art. 165 da Constituição Brasileira, se obriga a elaborar
o Plano Plur i anual , estabelecendo as diretrizes, objetivos e metas d?,
administração p ú b l i c a e dos planos de governo e su^ programação,
visando a formulaca'o da Lei de Diretrizes Orçamentarias Tae orientará
a elaboração da Lei Orçamentaria Anual.

Atendendo a esse preceito constitucional, esta Secretaria, n.o
corrente exercício, procura elaborar a Proposta Orçamentaria consoante
as diretrizes e prioridades definidas para o Plano de Governo de 1991.

Ksea postura abre perspectivas de maior racionalização da nçSo de
governo e de mais objetividade na locaca'o de recursos, fac i l i t a n d o o
atendimento do art. 167, em que sà'o vedados, por exemplo, a abertura
de crédito suplementar ou especial, a transposição, o remanejamento ou
a transferencia de recursos, de uma categoria de programação p?.r?.
outra, sem prí-via autorização legislativa.

Compora'o a proposta orçamentaria para o próximo exercício, os
orçamentos fiscal, de seguridade social e de investimento.

O orçamento fiscal conterá as unidades orçamentarias d?.s . adminis-
traco'es direta e indireta, que recebem recursos do Teçouro.

O orçamento de seguridade social, com o mesmo formato estrutural
do orçamento fiscal, abrangerá os orga'os e entidades das áreas de
saúde e assistência social.

O orçamento de investimento abrangerá apenas os investimentos das
entidades nas quais o Distrito Federal detenha, direta ou i n d i r etamen-
te, a maioria do capital social com d i r e i t o a voto.

Todos os orçamentos que compora'o a proposta orçamentaria anual do
Distrito Federal devera'o apresentar os respectivos programas de traba-
lho com um nível maior de detalhamento, conforme estabelecido feio
Senado Federal, que exerce a funca'o de C&mara Leg i s l at i v?, do Distrito
Federal, para maior informaca'o sobre a programação elaborada pelo
Poder Executivo.

Os projetos e subprojetos sera'o apresentados sés1.! i-ndo roteiro,
para possibilitar a compat i b i l i zaca'o do orçamento com o planejamento,
facilitando, tanib£m, m articulação regional observando o prescrito no
paráorafo 7o. do art. 16S da Constituição.

L detalhamento de aco'es contempladas nesse roteiro sera'o úteis
para subsidiar informaco'es que se façam necessárias à futura
Assembl <J i a Legislativa do DF, quanto ao exame e acompanhamento da
elaboração e execuc'Xo do Plano Plurianual, d?.s -diretrizes
Orçamerit ar i as e do Orçamento Anual e quanto aos Créditos A d i c i o n a i s .

Os projetos e atividades sera'o apresentados com um nfvel a mais de
espec i f i caçlío, em subprojetos e subat i v i dades , com dotaca'o ?. esse
patamar, agregados em sete grupos consoli dador es das naturezas da
despesa! pessoal e encargos sociais, juros e encargos da dívida,
outras despesas correntes, investimentos, inversões financeiras,
amor t i zaca'o da d í v i d a e outras despesas de capital.

As entidades da administração indireta, as fundacb'es e c?s findos
que recebam transfer&nc i as à conta do Tesouro, passara'o a ter os seus
orçamentos incluídos por inteiro, com todas as fontes de financiamento
da programaca'o, na proposta orçamentaria anual e, assim, a se regerem
pelas mesmas normas de execuca'o orçamentaria da adm i n i st r aca'o direta.



No caso do Fundo de desenvol v i men t: o do distrito Federal - FUNDEFE,
os Investimentos executados a seu cargo deverão estar distribuídos em
subprojet os e apresentados pela unidade orçamentar i a, com objetivos
específicos e natureza da despesa a nível de elemento do objeto de
gasto.

Este manual objetiva orientar as Unidades Orçamentarias no
preenchimento da's listagens, pr (í-i mprt-ssos e formulários, bem como nos
procedimentos a serem adotados para a preparação das propostas
orçamentarias parciais.

0 MANUAL ESTA DIVIDIDO EM:

1 - Recomendacb'es Gerais;
2 - Prazo para Elaboração da Proposta
3 - Elaboração da Proposta

3.1 - Cl ass i f icaca'o Institucional
3.2 - Classificação Funcional Programática da Despesa
3.3 - Classificação EconBmica da Despesa
3.4 - Classificação Económica da Receita
3.5 - Formulários e Pré-Impressos
3.6 - Preenchimento dos Formulários e Prí-Impressos
3.7 - At uai i zaca'o dos Dados Orçamentar i os

4 - Anexos
4.1 - Classificação Institucional
4.2 - Classificação Funcional Programática
4.3 - Unidade de Medida
4.4 - Roteiro para Apresentação de Projetos
4.5 - Código das Fontes de Recursos

i - RECOMENDAÇÕES GERAIS

Os Subprojetos/Subati v idades chamados genericamente de "sub-
títulos" cuja abreviatura é "SUBT". já existentes, devem ser detalha-
dos nos Pré-Impressos COPA - Cadastro Orçamentario de Projetos e At i-
vidades, e preenchidos em letra de forma com lápis preto. A p r i m e i r a
via será encaminhada à CSO, pelo Orga'o Setorial, ficando a cópia em
poder da Unidade Orçamentaria. Os demais formulários, encaminhar 02
(duas) vias, à CSO, através do Órgão Setorial. Todos os itens constan-
tes dos pré-i mpressos devem ser preenchidos, incl u s i v e as fontes d.e
recursos códigos 020 a 025, de acordo com o ANEXO <J.

As projeco'es das despesas para 1991 (ano "t"), devera'o ser
efetuadas a preços de maio de 1990 e obedecer aos seguintes
parâmetross

a) a administração direta, indireta, autarquias e fundaco'es,
tera'o como base de cálculo para as despesas com pessoal -e
encargos sociais, o valor da folha de pagamento do mè's de
maio de 1.990;

b) as despesas de capital sera'o apresentadas em projetos e
atividades desdobrados em subprojetos e subat:v idades,
objetivando o desenvolvimento da açSo governamental,
tendo sempre em vista a limitaca'o' dos recursos existen-
tes para o tipo de despesa;



c) as despesas com os juros e amort i zaca'o -devera'o expressar
os valores projetados para o ano "t";

d) as despesas com Diárias devera'o constar da proposta
separadamente com o código 3111.02, passando as outras
despesas variáveis, com pessoal, a serem classificadas
através do subelemento de despesa 3111, item 03;

e) as despesas financiadas com recursos provenientes de:
convénios, fontes 016 e 023, e operaco'es de crédito/
fontes 017 e 025, dever'a'o constar da proposta, estimando-
se os ingressos anual e plurianual;

f) as outras despesas correntes devem ser previstas, tendo
como base os preços de maio do corrente exercício;

g) de acordo com o Art. 165 da Constituição deverá constar. d?.
Lei Orçamentaria Anual o orçamento de investimento das
empresas estatais em que o Distrito Federal direta -ou
l nd i ret ament e tenha a maioria do capital social com direi-
to a voto;
As empresas estatais, portanto, que atendam essa condica'o,
devera'o apresentar a proposta orçamentaria anual de inves-
timentos com recursos próprios, de convénios e de opera-

de créd i to;

h) na'o podera'o ser fixadas despesas sem que estejam definidas
as fontes de recursos;

i) os investimentos em fase de execuca'o terSío preferencia'
sobre novos projetos/subprojetos ;

J

J) as despesas de custeio dos. eventos previstos durante o
exercício, tais como aniversários das cidades satélites,-
plano piloto, exposiçSes e certames, devem constar do
programa de trabalho, na'o se a d m i t i n d o créditos suplemen-J
tares para essas atividades no decorrer do exercício;

k) os saldos decorrentes das dotaco'es orçamentarias r»?.is
créditos, menos os pagamentos efetuados a cada mês, de >
cada subprojeto ou subat i v i dade, sera'o atualisados pel-o-'
valor resultante da multiplicação do correspondente saldo
em URO/DF, pela variaca'o unitária da cotaca'o de uma URO/DF
entre o mês anterior e o mês do ajuste.

1) o projeto de lei orçamentaria para o exercício de 199.Í
abranjerá todas as receitas e despesas dos orga'os d?.
administração direta, das autarquias, das fundaco'es, d?.s
empresas públicas que recebem Transferências a conta do
Tesouro e do Orçamento de Investimento, das demais enti-
dades nas quais o Distrito Federal detém a maioria do
capital social com direito a voto.



As aplicaco'es regionais e plurianuals ficarão .?. c?.roo
QroKo Cent r?.! .

Os Projetos (constantes, novos e os financiados com recursos
do FUNDEFE) seríio elaborados segundo roteiro para. ?.present ?.c?o de
projeto (Anexo IV, página 41).

O cadastro Copa relativo aos projetos novos, aprovados, ser?'o
preenchidos pela Secretaria de Planejamento, com base-no Roteiro p?.r=>.
Apresentação de Projetos.

Os títulos das atividades e subat i v idades dos Oremos e
Unidades Orçamentarias, dever aio i n d i c a r o produto esperado, isto é, o
resultado da açà'o dos mesmos, com base nas compel fe'nc i as regimentais de
cada u".!.

Exemplo: TTtulo Anterior - Manutenção das Ativ i d a d e s da
Secretaria de Planejamento.
Titulo Atual - Coordenação . d?.s Ativid?.des de
Planejamento e Modernização d?. Aç^o Oovern?.mer!t ?. l .

Caso haja alguma At i v i dade/Subat i v i d?.de nov?., ?. 'Jnid?.de
deverá comunicar à Coordenação do Sistema de Orçamento, para que est?.
•Forneça os pré-impressos e formulários para seu cadastramento.

Quando da fusão ou desdobramento de Projet os/Subpr oj et os e
At iv i dades/Subat i v i dades já cadastrados, preencher pré- ! mp r es £ os e
formulários adicionais.

Nà'o escrever nos espaços sombreados dos pré-i mpressos.
As alterac'o'es devem ser efetuadas na l i n h a e.m br?.nco ?.c i m?,

daquela que se quer alterar.
Os dados constantes da Proposta Orçamentaria- P?.rci?.l d?E

Entidades da Administração Indireta e das Fundações, n.̂ o poderio ser
modificados, pela Unidade Orçamentaria, sem o conhecimento prévio
d?. Coordenação do Sistema de Orçamento e edição do competente ato de
?.ut or i zat'a'o g o ver n amen t a.l .

2 - PRAZO PARA ELABORAÇÃO DA PROPOSTA

As Propostas Orçamentarias Parciais, devidamente r e v i s?.d?.s e
ccínso! i dv.d = E- pelos Orga'os Setoriais e Seccionais, devem dar entr?.d?. n?
Cot?rdtín?.çS!o do Sistema de Orçamento da Secretaria.de P l ?.nej ?.ment o do
D i s t r i t o .Federal, iôo. andar, Anexo do Palácio. do B u r i t i ,
impreterivelmente , até o dia 31 de maio de Í.971?.

.3 - ELABORAÇÃO DA PROPOSTA

Fiara a elaboração da proposta orçamentaria deve-se atentar
r?.r?. o segointe5

a) a conveniência e grau de prioridade . d?. prosrv.m?c'^.'o
proposta, face as diretrizes governamentais;

b> a consonância dos propósitos enunciados com ?. competência
da Unidade:

c) a adequação da programação proposta em rel?,cãt? ?.os
objet i vos enunciados;

d) a v i a b i l i d a d e da programação proposta, inclusive Tjanto ?.
capacidade da Unidade para executá-la, mediante emprego
dos recursos pretendidos e de- outros possivelmente
disponíveis em volume, condico'es e prazos previstos;



e) a c o m p a t i b i l i d a d e entre os dispêndios previstos e os
resultados esperados;

f) a aplicação exclusiva dos recursos do FUNDEFE em despesas
de cap 11 ai.

A Unidade Orçamentaria u t i l i z a r á formulários e pré-impressos.
Os formulários para serem preenchidos devera'o obedecer:
l - Classificação Institucional;
2. - Classificação Funcional-Programáti ca da Despesa;
3 - Classificação Económica da Despesa;
4 - Classificação EconBmica da Receita.

3.1 -.Classificação Institucional (ANEXO I)
<V Classificação Institucional se compo'e de €>5 (cinco)

alçar ! SROE., sendo os 02 (dois) primeiros reservados à identificação do
Órgão e os 03 (três) últimos às Unidades Orçamentarias.

No caso das Entidades da Administração Indireta e das
Fundaco'es, os Orga'os superv i s i onador es ter^io os títulos seguidos d?,
expressão ENTIDADES SUPERVISIONADAS. Nesses caeos devem existir 02
c d>d i sós : .um transferidor e outro aplicador. No . transfer i dor o cediço
do irs-a'o é o mesmo da Administração D i ret a (vide.anexo I) e d?. Unidade
Orçament i.r i a é sempre 002.

No aplicador o código do orga'o è acrescido de 3€> (trinta)
milhares .e o da Unidade Orçament ar i a segue a sequência norma! ('.'ide
anexo Z)

3.2 -.Classificação Funcional Programática da. Despesa (ANEXO II)

As Portarias - SOF, Nos. 25, de 14/06/76 e 36/80. de
17/12/00, atualizam a discriminação da despes?, nor funca'o estabelecida
pela Portaria M i n i s t e r i a l No. 09, de 28/0.1/74. de ".ue trata também o
inciso I do parágrafo io. e parágrafo 2o. artigo.80. da Lê! No. 4.32*?.
de 17/03/64 e estabelece normas para o seu desdobramento, pás . 31.

Nessas Portarias as funco'es dc? Governo foram ordenadas em
raaao da t i p i c i d a d e existente entre oe mesmos; porém, um subnroorama
poderá ser classificado no programa que melhor a-tenda .̂ orçamentando e
ao planejamento, o mesmo acontecendo com o programa em relaca'o .̂
função.

EXEMPLO I
P-tOBiiaoià- IIpicQ com subpicoaiiania Iluico
16000 - Secretaria de Educaca'o (Or c lio)
16002 - SE - ES - Fundaca'o Educacional do D i s t r i t o Federa!

(Unidade Orçament ár-i a )
08 - Educação e Cultura (Funca'o)
42 ~ Ensino Fundamenta! (Prosrama)
188 - Ensino Regular (Subprograma)

í6002.09421881.408 0000 — Programa Especial do Ensino Fundamenta!
(Projeto)

0001 - Programa Especial do Ensino Fundamental
(Subprojeto)



EXEMPLO II
Programa Tipico com subprograms Atípico
16000 - Secretaria de Educação (órgão)
16002 - SE - ES - Fundação Educacional do Distrito Federal

(Unidade Orçamentaria)
08 - Educação e Cultura (Função)
42 - Ensino Fundamental (Programa)
188 - Ensino Regular (Subprograms)

16002.08421382.2710000 - Manutenção dos Serviços Admi n i s t r a t i v o s da
Fundação Educacional. (Atividade)

0001 - Funcionamento da Fundação Educacional.
(Bubat i v i dade)

EXEMPLO III
Programa A t í p i c o com Subprograms A t í p i c o

16000 - Secretaria de Educação
16002 - SE - ES Fundação Educacional do D i s t r i t o Federal

03 - Educação e Cultura
81 - Assi stênc i a

'187 -- Assistência Comunitária
16002.08814872.274 0000 - Manutenção de Creches

0001 - Funcionamento da Creche de P l a n a l t i n a

A função representa o maior nível de agregação das açoes do
Governo nos diversos set or es.

O programa é o desdobramento das funções, representando os
instrumentos de aça o organicamente art iculados para os objet i vos pré —
tendidos de um programa, servindo de ligação entre o planejamento de
curto e médio prazos e o orçamento anual.

C) subprogram» representa os objet i vos parciais i d e n t i f i c á -
vel t. dentro do produto final de um programa.

P roje: t o é uni instrumento de programação para alcançar os
objet i vos de um programa, envolvendo um conjunto de operações l i m i t a -
das no tempo, dos quais resulta uni produto final'que concorre para a
expansão ou aperfeiçoamento da PÇHO cio Governo.

A t i v i d a d e é um instrumento de programação para alcançar os
obj et i vos de um programa, envolvendo um conjunto de operações que se
realizam de modo contínuo e permanente, necessário à manutenção do
governo.

Convém salientar que não há qualquer obrigatoriedade de oue
um projeto só possa prever despesas de capital ou que uma A t i v i d a d e só
admita despesas correntes. De fato o Projeto e a A t i v i d a d e são instru-
mentos de programação e não indicativos do tipo de despesa que será
necessário para suas realizações efet i vás.

O Subprojeto/Subati v idade é o desdobramento do Projet.o/At i-
vidade. Cada Projeto/At i v idade deverá apresentar pelo menos um Subpro-
jeto ou Subativida.de.

A identificação do programa de trabalho será feita de acordo
com os códigos constantes do Anexo II, obedecendo a seguinte ordem:

a) após 05 (cinco) d í g i t o s que i d e n t i f i c a m o órgão e a
unidade orçamentaria, os io. e 2o. identificam a função;

b) 3o. e 4o. identificam o programa; •
c) 5o., 6o., 7o. e 8o. identificam o subprogramas o 8o. se

•for número par, in d i c a que complements o subprograms unia



JT

at l v l dadp , e, se for numero fmpar r um projeto;
d) o 9o. , 10o. e íio. d í g i t o , par» i derit l f i cação do projeto

ou da a t i v i d a d e , separadas rio 8o. d i g i t o por ponto.
c) o 12o. r 13o. r l^o. e llio. , para identificação do subpro-

j et o/ sub a t i v i dade .

3.3 — Cl ass i f i cat â' o Econfámica da Despesa

A Classificação da Despesa está descrita na Portaria
Conjunta SEPLAN/SEF No. 176, de 29/12/89, que aprova a Codificação e
Interpretação da Despesa do Distrito Federal, e publ içado no suplemen-
to (IV) do D.O.D.F., de 29/12/89.

3.4 — Classificação EcontJmica da Receita

O Decreto No. 7.198, de 12/11/82, que aprova a codificação e
interpretação da Receita Orçamentaria do Distrito Federal, está pu-
blicado no Suplemento do D. O. D. F. No. 216, de 16/11/82 e Portaria
No. 03, de 2Í/C2/90 - SOF/SEPLAN - PR, publicado no D.O. de 23/02/96.

3.5 - Formulár ios e Pré-Irnpressos

3. S. l -- Oeiuaristnatisi'Q da Beceita e Despesa Sesundo a
Catesiotia Econtíoiica*.
F:'inal idade - P e r m i t i r às Unidades que tfím Receitas
Próprias unia previsa'o para o exercício " t " , e o
a just: ament o das Receitas e Despesas por Categoria
Econ'dm iça.

3.5.2 - Receitas de Convénios e Daetaco'es; de Cr.edj.to.
F i n a l i d a d e - P e r m i t i r à Administração Central conhe-
cer as Receitas provenientes de Convénios e Optra-,
co'es de Credito a serem realizadas pelas Unidades
Orçamentarias nos exercícios "t-1" e " t " , bem como a
contrapartida por parte do GDF (se houver).

3.5.3 - Deuionsttat iv.o da Receita
Finalidade - P e r m i t i r um maior detalhamento da Re-
ceita Própria da Unidade Orçamentaria, bem como a
sua projeca'o plurianual..

3. 5. 4 - Ecostarua de Icabalbo BQC Eoate de Eecucsos
Fi n a l i d a d e — P e r m i t i r o relacionamento dos subproje-
tos e subat i v i dades , por fonte de recursos pr e v i s t a
pela Unidade Orçamentaria.

i
«3.5.5 - Copa n Cadasttio Qtisaoieutátiio de Ecoietas/Subpr-O Jetoa

e âtiyidades/Subatiyidades
Fi n a l i d a d e - Gerar i nf orrnaco'es objetivas sobre a
açã'o governamental, visando oferecer subsídios para
a avaliaca'o e o acompanhamento do subproj et o/subat i -
vidade que a Unidade vier a , executar.

OBS: Os cadastros relativos aos projet os/subpr oj et os
novos sera'o preenchidos na Secretaria de
P l anejamento.



3.5.ó - Detalhameato das EooLes de EinauciaoieoLa de
tueatas
Finalidade - Permitir ao órgão central conhecer as
fontes de financiamento dos Investimentos das esta-
tais que não recebem recursos do Tesouro.

3.5.7 - DetalbanieaLo dos Investimentos
Finalidade - Atender ao Art. 165 da Constituição que
determina: a lei orçamentaria conterá o orçamento de
investimentos das empresas estatais.

l



3 . 6  -  P r e e n c h i m e n t o  d o s  F o r a u l á r i o s  £  P r é —I w p r e s s o s

3 . 6 . 1  -  D e m o n s t r a t i v o  da R e c e i t a  e D e s pe s a s eg un do  a
C a t e g o r i a  E co nô mi c a  ( Q u a d r o  0 1 )

I n d i c a r  o nome do ó r g ã o ,  da U n i d a d e  O r ç a m e n t á r i a , a
e s p e c i f i c a ç ã o  da R e c e i t a  e D e s p e s a ,  s egu nd o as
C a t e g o r i a s  E c o n S m i c a s .

DISTRITO FEDERAL DEHONSTRACAO DA RECEITA E DESPESA SEGUNDO A CATEGORIA ECONONICA

S E P  L A N  - C S O  EXERCÍCIO 't' («UADRO íl)

I0RGA0: 48666 - SECRETARIA DE DESENVOLVIMENTO SOCIAL 

!UNIDADE ORÇAMENTARIA: 48601 - FUNOACAO DO SERVIÇO SOCIAL DO DISTRITO FEDERAL

El Cri 1.666,6«

! R E C E I T A D E S P E S A  !

I E S P E C I F I C A C A O PARCIAL TOTAL E S P E C I F I C A C A O PARCIAL TOTAL !

:  i e e e . e e . e e Receitas Correntes 3 3 7 . 6 8 6 3 . 6 . e . e  - Despesas Correntes 3 2 6. 06 6 1

1 i 6 e e . e e . e e Receitas de Serviços ó e . e e e 3 . 1 . 6 . 6  - Despesas de Custeio 3 e e .e e e
•

! i í e e . ? ? . e e Outros Serviços 6 0.608 3 . 2 . e . e  - Transf. Correntes 2 9 .6 06 1

! i 6 e e . ? ? . e i
1•
11
1«
:  i 7 e e . e e . e e  
«1

Rec. do Serv. de Par- 

quea«ento ea Areas 

Especiais

Transferencias Cor­

rentes

66.660

2 7 7 . 6 8 6

4 . 6 . e . 6 - Despesas de Capital

4 . 1 . e . e  -  Invest iientos

4 . 2 . 6 . 6  -  Inversões Financeiras

s e . 666 

1 1 . 2 2 6

6 1 . 2 2 6

! i 7 i e . e e . e e  

1

Transf. Intrasoverna- 

■entais 2 7 7 . 6 8 6

í i 7 i 2 . e e . e e  
••

Transf. do Distrito 

Federal 2 7 7 . 6 8 6

:  2e e e . e e . e e Receitas de Capital 4 4 . 1 4 6

:  z u e . e e . e e  
*1

Transferencias de Ca­

pital 4 4 . 1 4 6

: 2i i e . e e . e e  
■•

Transf. Infrasoverna- 

■entais 4 4 . 1 4 6
1

: 2 4 i 2 . e e . e e
1>
i

Transf. do Distrilo 

Federal 4 4 . 1 4 0 ' !

R E S U M O

1 RECEITAS CORRENTES 3 3 7 . 6 8 6  : DESPESAS CORRENTES 3 2 4. 6 6 6 !

! RECEITAS DE CAPITAL 4 4 . 1 4 6  ! DESPESAS DE CAPITAL 61.226 1

i T O T A L 381.22» 1• T O T A L  381.22« 1



3.ó.? - Receitas dp Convénios c Operações de Credito
(Quadro 02)

a) Indicar o nome do óVgão, da U n i d a d e Orçamentaria,
do OVgão Convenente ou Contratante, o Mo. do Con-
vénio ou Operação de Credito, com a respectiva
d i s c r i m i n a ç ã o e valores das R e c e i t a s p r e v i s t a s
para os exerc (c i os "t-i" e "t";

b) Informar o valor da c o n t r a p a r t i d a que o GDF deverrf
faser para "t" ("t" refere-se ao e x e r c f c i o para o
qual se está elaborando a Proposta O r ç a m e n t a r i a
pare i ai).

D1S1KI10 FEDERAL

S E P l A N - C S O

RECEITAS DE CONVÉNIOS E OPESOES DE MEDITO PREVISTAS

PARA OS EXERCÍCIOS "t-i" E 'f E A CONTRAPARTIDA (SE HOUVER)
(«UADRO 62) El Cri 1.666,66

! ÓRGÃO: ! UNIDADE ORWtSENTARIA: i
1 47.896 - SECRETARIA DE SAÚDE - Entidades Supervisionadas ! 476961 - FUNDAÇÃO HOSPITALAR 00 DISTRITO FEDERAL !

i No.

i ORDEH

1 81
i

t
: 92
!
1

! 93
[
j

: «4

ÓRGÃO

CONVENENTE/COHTRATAHTE

Pol ic ia Hilitar

Instituto de Previdên-
cia do Estado do Rio
Grande do Sul

H'nister'0 da Saúde

Caixa Econoiica Fede-

No.

CONV/OC

612/83

82/83

82/83

Prestação de Ass is tênc ia fed i ta,
Aahilatnr ial dp Fiprornria etc

.
Prestação de Ass is tênc ia Hedica,
Cirúrgica, A ibu la to r ia ! , Hospi-
talar etc.

Catpanha de Coibaie a Tuberculose
no Distr i to Federal

828/B3 1 Construção de 64 Postos (e Saúde
! 1 ral - FAS i ! e aquisição de equipaientos
t : i :

R E C E I T A S

"t-i"

3 666

1.666

-

-

"t"

4 666

i. 586

26.966

169.696
!

CONTRAPARTIDA !

GOF "t" !

j

!

!
!
1

.

2.999 i
i
1
1

1

T O T A L i 4.699 i 125.M9 í 2.668 i



3 . 6 . 3  -  D e m o n s t r a t i v o  d a  R e c e i t a  P r ó p r i a  ( Q u a d r o  0 3 )

a )  I n d i c a r  o ó r g a o ,  a U n i d a d e  O r ç a m e n t á r i a  e o e x e r ­
c í c i o  a q u e  s e  r e f e r e  a p r o p o s t a  o r ç a m e n t á r i a  
p a r c i a l  ( " t " ) ?

b )  E s p e c i f i c a r  a r e c e i t a  d e  a c o r d o  com o D e c r e t o  N o .
7 . Í 9 8 ,  d e  1 2 / 1 1 / 8 2 ,  p u b l i c a d o  n o  S u p l e m e n t o  N o .  
2 1 6 ,  do D i á r i o  O f i c i a l  do  D i s t r i t o  F e d e r a l ,  de  
1 6 / 1 1 / 8 2  e P o r t a r i a  N o .  « 3 ,  d e  2 1 / 0 2 / 9 0  
SOF/ SEPL. AN -  PR,  bem como o c ó d i g o  e o s  v a l o r e s  
r e l a t i v o s  a o  a n o  a n t e r i o r  ( t - 2 ) ,  a o  o r ç a m e n t o  
a t u a l  ( t - 1 ) ,  a r e e s t i m a t i v a  p a r a  o p r e s e n t e  e x e r ­
c í c i o  ( t - 1 )  e a s  p r o j e ç õ e s  a n u a l  ( t )  e p l u r i a n u a l  
< t + i >  e  ( t + 2 ) .

D E H O N S T R A C A O  D A  R E C E I T A  P R Ó P R I A  

(QUADRO 83)

EXERCÍCIO *t" Ei Cri 1 .008,88

ORGAO: 4780« -  SECRETARIA DE SAUDE - ENTIDADES SUPERVISIONADAS

UNIDADE: 47801 - FUMDACAO HOSPITALAR DO DISTRITO FEDERAL

E S P E C I F I C A C A 0

CODIGO

NATUREZA

REALIZADA

t-2

ORÇAMENTO

t-1

REESTIMA- ! 

TIVA 

t-1 ! t :

PREVISÃO 

t+i : 
»

t+2

RECEITA PATRIMONIAL 1300.00.08 500 1

t - 

2 ;

1

3 :

•

3 ! 4

Arrenda»ento 1312.00.00 500 1 2 : 3 ! 3 : 4

RECEITA DE SERVIÇOS 1600.00.00 4.000 5.247 6.000 ! 10.888 : 19.000 ! 31.350

Serviços de Saude 1600.05.00 3.7b0 4.700 5.300 i 9.308 : 18.J00 : 30.888

Outros Serviços de Saude 1600.05.99 300 547 788 : 788 ! 1.000 : 1.358

1 1 1 1 1 1 1

1 1 1 1 1 1 1 ) 1 1 1 1 1 1 1 1

i T O T A L 4.580 5.248 6.002 : 18.883 ! 19.003 : 31.354

DISTRITO FEDERAL 

S í P I A N - . C S 0



3.6.A - Programa de Trabalho (Fonte de Recursos) (Quadro 04)

a) Indicar o nome do Órgão e da Unidade Orçamentaria;

b> Indicar o código da função, programa, subprograms,
projeto/subprojet o e at i v idade/subati v idade, com o
respectivo t ftulo/subtftulo e valor, de acordo com
a origem de recursos prevista;

c) No caso de projeto/subprojeto novo ou atividade/
subati v idade nova colocar na coluna do cddigo a
palavra novoCsO.

DISTRITO FEDERAL

S E P L A N - C S O

O G R A H A DE T R A B A L H O

EXERCÍCIO "t"

(9UADRO 94)

Ei Cri 1.998,94

ÓRGÃO: ! UNIDADE ORÇAMENTARIA:
48999 - SECRETARIA DE DESENVOLVIHENTO SOCIAL T 41)881 - FUNDAÇÃO DO SERVIÇO SOCIAL DO DISTRITO FEDERAL

DEMONSTRATIVO OA DESPESA POR FUNÇÕES, PROGRAMS, SUBPROGRAMS, PROJETOS/SUBPROJETOS E ATIVIDADES/SUBATIVIDADES
CONFORME VINCULO CON OS RECURSOS

CÓDIGO

15818212.888

15819253.496

E S P E C I F I C A Ç Ã O

«868 - Execução da Política de

Desenvolv. Social da Coninidade

9991 - Funcionaiento da Fundação

do Serviço Social do DF.

8994.- Construção e Equipaaento

de Centros de Desenvolv. Social

9881 - Construção de Centros de

Desenvolvimento Social

(892 -'Equipanento de Centros de

Desenvolviiento Social

T 0 T ft L

FUNDcFE

21

-

29.ee8

15.998

49.999

PRÓPRIOS

29

£4.899

69.668

-

-

66.668

G D F

99

221.226

221.229

-

-

221.229

CONVÉNIOS

22/23

-

-

-

-

OPERAÇÕES DE
CREDITO

25

-

-

-

-

-

-

TOTAL

281.228

281.229

29.999

15.999

5.999

321.228



3. é. 5 - COPA - Cadastro Orçamentar l o de Projet os/SubproJet os
e At l vldades/Subat i vidadee - Descritores
Básicos

A - ^
Gera i nf or mações objetivas sobre a ação governamen-

tal, visando oferecer subsídios para a avaliação e o acompanhamento
dos Subprojet os/Subat i v i dades, que a Unidade vier a executar. Propi-
cia, também, a coleta de dados descritivos da ação programada que
possi b i l i t a seu perfeito conhecimento.

Com base nas informações contidas neste pré1- i mpresso
é que serão tomadas as decisões finais, decorrendo daT, portanto, a
importância especial que deve ser dada ao seu preenchimento.

B - CQMEQSICSQ
Bloco 01 - Caracterização do Subprojet o/Subat i v i dade
Bloco 02 - Situação do Subprojet o/Subat i v i dade
Bloco 04 - Objetivo(s)
Bloco 07 - Metas
Bloco Í0 - Det alhament o das Aplicações

C - EREENCtíltJEHIO.
Quando a programação orçamentaria do Órgão i d e n t i f i -

car a existência de Subprojet os/Subat i v i dades DESMEHEiRADOS OU INCORPO-
RADOS, a Unidade Orçamentaria deverá preencher integralmente um pre*-
impresso COPA, adotando os seguintes procedimentos!



Bloco íí'- IDENTIFICAÇÃO DO PROJETO/SUBPROJETO E DA
ATIVIDADE/SUBATIVIDADE

a) informar os nomes do Orga'o s d?. Un!íí?.dE com os
respectivos .códigos u t i l i z a n d o ?. Classificação
I n s t i t u c i o n a l apresentada no ANEXO l. pí.2- 2?:

b) informar a Funca'o, Prc-sr?.*?. e Sub p r 02 r ?.»;?. E EEUS
respectivos códigos, correspondentes à classifica-
ção proposta para o ProJeto/Ati v i d a d e , em confor-
mi d a d e com a Classificação- Func ional Prc2r?.mát i c?,
apresentada no Anexo II, pf.O- 29:

c) i n d i c a r o t i t u l o .do PrcJeto/At !v idp.de E s u b t í t u l o
do SubproJeto/Subat i vid?.de.

i : :
A ! LXCLUSAO i

1 RESERVADO PARA USO DO ÓRGÃO CENTRAL TOTAL !
DO P/A !

ESI SEFER DV FL LN H EST ORC UO FUN PRG SPRG P/A-TIT IDENT 08 EXERC DATA HORA FOLHA PAG

3 5 12 13 1? 2« 23 24 27 21 31 34 38 42 43

1 ! !

ei:82»7i95 2; : «l i l !53!47í«ei:i3:75!42Bi2e«7:íee« : j : !i9?e:n/e3/8?ii?:32:ei DE ei: : l

ti :
! IDENTIFICAÇÃO SPCDF/SPL - SISTEHA DE PLANEJAMENTO E CONTROLE DO DISTRITO FEDERAL / SUBSISTEMA DE PLANEJAMENTO

EST

ORG

UO

FUN

PUG

SPÍC

F/A - TIT

~ÍOENT

S3

47688

47881

13

75

428

2982

2982

GOVERNO DO DISTRITO FEDERAL

SECRETARIA DE SAÚDE - ENTIDADES SUPERVISIONADAS

FUNDAÇÃO HOSPITALAR DO DISTRITO FEDERAL

SAÚDE E SANEAMENTO

SAÚDE

ASSISTÊNCIA MÉDICA E SANITÁRIA

«m - ASSISTÊNCIA KEOICO-HOSPITALAR

«««1 - FUNCIONAMENTO DA FUNDAÇÃO HOSPITALAR !
:



f) loco 02 - SITUACBO DO PROJE.TO/SUBPROJETO E ATIVIDADE/SUBATIVIDADE

a) PRAZO: Informar o i n Tc i o e o
quando se tratar de Subprojeto.
No caso de Subatividade que se tenha
da data de seu i n í c i o , esta deverá,
i nformada.

téVmlno somente

conhec i ment o
também, ser

b) PRIORIDADE! as unidades deverão prior i zar , em
ordem crescente, todos os Subprojetos e
Subatl v idades constantes de seu Programa de
Trabalho, usando as duas primeiras quadrículas. As
demais são reservadas para uso do rfrgão central.

c) ETAPA: Indicar na quadrícula "F" o estágio atual
em que se encontra o Subprojeto/Subat i v idade,
apondo o ndmero correspondente a legenda específi-
ca contida no bloco.
Tratando-se? de etapa não constante da legenda,
apor o mjmero 07, especificando-se no espaço
reservado.
Observar quê apenas uma etapa poderá ser indicada.

d) ANDAMENTO: Indicar na quadrícula "A" o rítmo atual
do Subpr o j et o/Subat i v i dade , apondo o niímero coi—
respondents a legenda específica contida no bloco.
Na hipótese de ocorrer 6-OUTRO, proceder da mesma
forma que a descrita no item anterior.

Í2 ! SITUAÇÃO
1

PRAZO

LN H INIC TERM
17I1VI2Í 24 Í28

Qi ! A ! */^i^ *i*

1 . | IQQI 1 1i i lYoi i i

PRIORIDADE E T f t P A A N D A M E N T O

E A
39i32:34!36!37 66 67 V«

r i / ' i i "~~
i ' t » * ' t v / l í ^ » ! ^ /l O

v C r1 t ^ \J t* *T C*
i i i i *

! ! 6! ! EXECUÇÃO i KORMAL

i ETAPA

1 - ESTUDO PRELIMINAR
2 - ESTUDO DE VIABILIDADE
3 - CAPTAÇÃO DE RECURSOS
* - ELABORAÇÃO
5 - LICITAÇÃO
í - EXECUÇÃO
7 - OUTRA (ESPECIFICAR)

,' A AJiílAHÍNlO
!

1 - NORHAL
2 - ACELERADO
3 - DESACELEfADO
4 - PARALISADO TEMPORARIAMENTE
5 - A ELR REATH'ADO
A - OUTRO (ESPECIFICAR)



BLOCO 04 - OBJETIvO

a) O OBJETIVO deverá esclarecer o que a Unidade se
propõe a reali;:ar, através de Subprojeto/Subat i v i —
dade, e responder sempre à perguntas Para quê?
Deverá descrever, claramente, o escopo do
Rubprojeto/Subat i v idade, considerando quais as
necessidades da comunidade ou da administração que
serão atendidas.

b) NSo preencher o bloco 04, no caso de si^bprojetos
e subati v idades já cadastrados. Este bloco deverá
ser preenchido apenas para os subprojetos e suba-
t i v i dades novos.

c) Evi tar abreviaturas.

d) Caso haja alguma mod i f i cação a fazer, reescrever a
linha a ser mod i f i cada no espaço em branco, ac ima
daquela.

H ! OBJETIVO

LN H JF
17 l? 28 21

«e -EXCLUSÃO T01AL DO BLOCO DISCRIÇÃO

PROPORCIONAR ASSISTÊNCIA HEDICO-SASHARIA A CONUIIIDADE KtVtHIDW, CURANDO E REABILITANDO

«3

«5

EH NÍVEL SECUNDÁRIO E TERCIARIO SOB REGIHE AHBULA10RIAL E DE INTERNAÇÃO.



BLOCO 07 - METAS

Mf?ta é o produto ou resultado a ser obtido, com a realização
do Subprojeto ou da Subat: i v i dade , devidamente quantificado (responde à
quect^o O QUE e se obtém com a real i sacão do Subprojcto ou da
Subat i v i dade).

Para a indicação das metas, esse bloco ericorj»ra-se
desdobrado em 03 partes:

a) DESCRIÇÃO - Listar os produtos a serem obtidos.
Descrever de forma sucinta e clara, ocupando uma única
l inha para cada produto, usando até 38 caracteres.

b) UNIDADE (DE MEDIDA) - Para cada produto relacionado no
campo anterior, eleger a unidade de medida adequada, isto
é, capas de indicar a quantidade executada e prevista
para cada peri'odo.

A Unidade de Medida será indi c a d a , de fornia abreviada,
utilizando até 06 caracteres. Exemplos! metro quadrado
M2, habitante HABITAT.

Veja tabela de Unidades de Medidas no ANEXO III.

c:) QUANTIDADE - Está correlacionado d i ret amerit e corn o campo
"UNIDADE DE MEDIDA". Contém 05 colunas para indicação das
quantidades, em relação aos exercícios de "t-2" a "t+2".

fará cada produto listado na descrição, registrar ais
"quantidades" por exercício, de acordo cam a unidade de
medida escolhida, de forma a indicar, em termos físicos,
a execução dos trabalhos realizados e a realizar.

As quantidades realizadas e a realizar não são
c: uniu l at i vás, dest inando~se a anal i se comparat i vá entre uni
exercício e outro..

d) Não preencher o Bloco 07 - Metas, rio caso das subat i -
vidades já cadastradas.
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BLOCO í« - DETALHAMENTO DAS APLICAÇÕES

a) NATUREZA DA DESPESA: nesta coluna dever Ho ser lançados os
. cod i 2os correspondentes as especificações dac despesas

programadas conforme ?. c l ass í f i caçiCo por objeto de oasto.

b) FONTE: indicar os códigos das fontes de recursos, obede-
cendo à codificação apresentada no ANEXO V - páo. 49.

Quando um mesmo elemento de despesa estiver proora!>>ado
para ser atendido com recursos de m?, i s de u si?, fonte,
deverá ser repetido, em linhas seguidas, tantas vezes
quantas forem as fontes, espec l f i cando-se o códioo -?•
fonte correspondente.

Observar que o código da FONTE é constituído por tre's
i d f g l t o s sendo o primeiro, originalmente, 0<zero>. Para o
;fim estritamente operacional, a' identificação da CONTRA-
PARTIDA far-se-á mediante a sub st J t'a i ç lio do priftieiro
d í g i t o do código da fonte, flíseroí, pelos rvísieros abaixo,
correspondentes a cada uio dos Acjentes F i n?.nc i ?.dor es -
1 - BNDES
2 -
3 - MTB
Os dois ú l t i m o s dígitos da codificação, indicativos da
FONTE DE RECURSOS, permanecerão inalterados, guardando ?.
relação estabelecida no esquema constante do ANEXO V
pág. 49.

c) Os valores considerados na Lei vigente sã'o incluídos na
coluna <t-í). Cabe completar com os va.!ore= de Í9S9,
apurados em balanço, os relativos a proposta, bem como os
diversos totais. Usa-se o código "i" para. i n c ! M = ̂.'c? de
novas linhas e o código "2" para alteraç&'esr inclusive
quando se tratar de acréscimo de dados.



BLOCO l* - DCTALHAHINTO DAS APLICACOLS

I B : P/A :
l t EST REF DV FL EST ORG UO FUN PR6 SPRG TIT IDENT 08
l. ______

I I I l l l l l l l I I I l l I I
I I l l l t l l l I I I l l I I

: :ii:82e7i9s: 2: :ei: : 53: 47: eei: 13: 7bi 428: 2902: eeei: :
*

si_____

l II ! DETALHAHEN10 DAS APLICAÇÕES VALORES EH
i i EI crt i.eee.ee

1

', LN H NAT. DESP. FONTE
t 17 19 21 26
•———_——

EXECUTADO (t -2) LEI (t-i) PROPOSTA (t)
29

I II! ! EXCLUSÃO TOTAL DO BLOCO «

«I',"" l"

51 Ai

!

: : 3i2e.ee i
'1 «y 1

: i 3i32.ee
„!._!
63:

\ : : 3i92.

14!

: : 3259.ee
!..!

«5!

eee

eee

eee

• t

t •

Soo

' '100
: : 32se.ee

„_!„! .
16!

eee

6-000
: : 3111.11i i

«7 í"! f"
t ff
1 l~~t 3113.M

"

1'gôO

• t_!__!

! i 3126.
...!.J
•9i :

Wí

i l i 3i2e.ee
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UfiCCQIHCHIfiS GENÉSICOS EÔSâ ÔIUÔLIZÊCBQ DQS QâQQS

Os Subprojetos/Subati vidades, já existentes e cadastrados
anteriormente, terão transcritas, automaticamente, para o COPA, as
principais informações contidas em arquivo.

Se o Subprojeto/Subati v idade não houver sido cadastrado pelo
OYgão Central (NOVO) ou carecer de inserção total de informações (DES-
MEMBRADO) , deve ser utilizado pré-i mpresso em branco.

* As linhas de informações do pré'- impresso dividem-se em 02
(duas) partes:

* Hachurada - para preenchimento exclusivo pelo Órgão Central
ou por meio eletr&nicoj

* Não--hachurada - para adequação ou sugestões do Órgão Seto-
rial/Unidade Orçamentaria;

Identificar, no cabeçalho do formulário ou dos campos
específicos dos blocos do pré-impresso COPA, o exercício para o qual
se destina a informação.

Os valores devem ser expressos em- Cr$1.000,00 (hum mil
cruzeiros).

Quando qualquer bloco do pr é"-i mpr esso for insuficiente para
conter todas as informações, utilizar a parte correspondente,
preenchendo a caracterização, para fins de identificação, e os campos
NUMERO DA FOLHA e FOLHA DE, conforme indicados

a) ao utilizar um pré1- i mpresso:

* NUMERO FOLHA

x FOLHA í DE l
\

b> ao utilizar dois pré'- i mpressoss
- no primeiro lançar:

* NUMERO DA FOLHA 7~i T
j _ i

* FOLHA i DE 2

- no segundo lançar!

* NUMERO DA FOLHA
! 2 !

* FOLHA 2 DE 2

c) et assim, sucessivamente, até o máximo de 10 (dês) folhas.

Preencher sempre os campos a serem processados, com lápis
preto e em letra de forma, procurando dar maior legibilidade possível
^ grafia manuscrita.

Utilizar entre as folhas do pré-impresso COPA que possuam
carbono o anteparo que evite impressão indevida na folha seguinte.

Todos os campos do COPA, dos formulários e das listagens, têm
limi t e para a quantidade de letras, mímeros e símbolos que podem
conter. As indicações numéricas, que encimam certos campos, delimitam
a quantidade de caracteres que podem ser aí inseridos.



Preencher os campos sem fracionar palavras e números obede-
cendo a l i m i t a ç ã o dos caracteres que cada campo pode conter, notada-
mente, quando se tratar de rearrumação dos textos.

Os exemplos de pr e e n c h i m e n t o s de pré-impressos e dos formulá-
rios, inseridos nestas instruções, são hipot é t i c o s .

O campo M(de M o v i m e n t a ç ã o ) constante da posição 19 do pre"-
impresso COPA, representa o local onde se lançar os comandos de atua-
llzacão dos dados.

Os COMANDOS DE ATUALIZAÇSO DOS DADOS ou comandos básicos de
operação, assim se expressam:

0 (zero) - EXCLUSHO

1 (um) - INCLUSÃO

2 (dois) - ALTERACHO.

PROCEDIMENTOS ESPECÍFICOS PARA ATUALIZAÇHO DOS DADOS DO CADASTRO
ORÇAMENTdRIO DE PROJETO/ATIVIDADE - COPA

E V E N T O S

Exclusão Total de
Bloco

Exclusão de Linha

Inclusão de Linha

— -

Al te ração de linha

C D U

Colocar

Colocar

Colocar

Colocar

A N D 0 S

8 (rero)

í (zero)

1 (ui)

2 (dois)

C A M P O S

H (posição 1?)

M (posição 19)

H (posição if)

N (posição 17)

EXEMPLOS

A

B

C

D

C O M E N T A

Representado na Ia
cada Bloco

Anotar o conteúdo

Reescrever a linha
pretendida

C I O S

. 1 inha cê

prentertdido

na fona



3.6.6 - Detalhamento das Fontes de Financiamento

a) In d i c a r a classificação i n s t i t u c i o n a l do drgão e da u n i d a d e
orçamentar ia;

b) Informar as fontes de financiamento dos investimentos: se
proveniente de geração p r d p r i a ou de operação de c r é d i t o .

DISTRITO FEDERAL

S E P L A N - C S O

DETALHANENTO DAS FONTES DE FINANCIAMENTO

EXERCÍCIO "t" Ei Cri i.e

- SECRETARIA DE DESENVOLVIMENTO URBANO - ENTIDADES SUPERVISIONADAS

«««4 - COMPANHIA DE ELETRICIDADE DE BRASÍLIA - CEB

RECURSOS DIRETAHENTE
ARRECADADOS

E S P E C I F I C A Ç Ã O VALOR

GERAÇÃO PRÓPRIA

OPERAÇÕES DE CREDITO

INTERNAS 29.«83

T O T A L

i 38.761

29.«83

159. W



3.6.7 - Detalhamento dos Investimentos

a> Informar a classificação i n s t i t u c i o n a l do orga'o e d?, u n i d a -
de orçamentaria;

b) E s p e c i f i c a r os projetos e subprojetos com a C! = ES i f ! cj.ç^
funcional p r o g r a m á t i c a , objetivos a serem a t i n o i d o s e valo
res respect i vos.

DISTRITO FEDERAL

S E P L A N - C S O

DETALHAHENTO DOS INVESTIMENTOS

EXERCÍCIO "t" EI cri i.eee.ee

! 4?ee« - SECRETARIA DE DESENVOLVIMENTO URBANO - ENTIDADES SUPERVISIONADAS RECURSOS DIRETAMENTE
ARRECADADOS

: 4?ee4 - COMPANHIA DE ELETRICIDAOE DE BRASÍLIA - CEB

! CÓDIGO ! E S P E C I F I C A Ç Ã O i VALOR

: l l
i ! ENERGIA E RECURSOS MINERAIS j
: j :
;
i

i
: 49ee4.e95i267.sei5.
;
l

i

i
i

Í

!

i 49C04.095Í2Ó8.50ÍÓ.
!
i
ii
1

»
i .
i

ENERGIA ELETRICA !
1

TRANSMISSÃO DE ENERGIA ELETRICA !

eeee :
AMPLIAÇÃO DAS OBRAS DE TRANSMISSÃO ! 75.776

AMPLIAR 0 SISTEMA DE TRANSMISSÃO PARA FORNECIMENTO DE ENERGIA !
ELETRICA A CONSUMIDORES !

eeei :
AMPLIAÇÃO DAS OBRAS DE TRANSMISSÃO ! 7Í.77Í

DISTRIBUIÇÃO DE ENERGIA ELETRICA

eeee ;
AMPLIAÇÃO DAS OBRAS DE DISTRIBUIÇÃO E INSTALAÇÕES GERAIS ! 84.663

i

AMPLIAR 0 SISTEMA DE DISTRIBUIÇÃO E DE INSTALAÇÕES GERAIS PARA !
0 FORNECIMENTO DE ENERGIA ELETRICA A CONSUMIDORES !

eew ;
AMPLIAÇÃO DAS OBRAS DE DISTRIBUIÇÃO E INSTALAÇÕES GERAIS ! 84.eí8

!

T O T A L

TOTAL

159.844

159.844

75.774

84.e68

159.844



A N E X O S

v



A f< t X U l

CLASSIFICAÇÃO INSTITUCIONAL

CODIFICAÇÃO DOS ÓRGÃOS E UNIDADES ORÇAMENTARIAS

UNIDADES ORÇAMENTARIAS CÓDIGO UNIDADES ORÇAMENTARIASCÓDIGO

«1666
I16ÍÍ
um
H661
iim
12MI
13668
136ÍÍ
13682
13Í63

13«5

13667
isees
13669
13816
13611

13Í13
1361-1
14668
14661
14662
14663
14961
15666
15661
15602
15V61
159«2
15963
16CÍÍ
14061
1666?
17666
17661
17Í62
17663

18661

TRIBUNAL DE CONTAS DO DISTRITO FEDERAL
Tribunal if Contas do Distrito Federal

GABINETE DO GOVERNADOR
Gabinete do Governador

PROCURADORIA GERAL
Procuradoria Geral

SECRETARIA DE PLANEJAMENTO
Secretaria de Planejatento
Secretaria de Planejamento - Ent. Supervisionadas
Rfgiao Administrativa I - Plano Piloto
Região Administrativa II - Gaia
Região Administrativa III - Taguatinga
Região Administrativa IV - Brazlandia
Regiio Administrativa V - Sobradinho
Região Administrativa VI - Planaltina
Região Administrativa VII - Paranoa
Região Administrativa VIII - Núcleo Bandeirante
Região Administrativa IX - Ceilandia
Região Administrativa X - Guará
Região Administrativa XI - Cruzeiro
Região Administrativa XII - Samambaia

SECRETARIA DE ADMINISTRAÇÃO
Secretaria de Administração
Secretaria de Administração - Ent. Supervisionadas
Instituto de Desenvolvimento de Recursos Humanos
Fundo de Desenvolvinento de Recursos Humanos

SECRETARIA DA FAZENDA
Secretaria da Fazenda
Secretaria da Fazenda - Entidades Supervisionadas
Fundo de Desenvolvinento do Distrito Federal-FUNDEFE
Fundo de Financiamento para Agua e Esgotos - FAE
Fundo de Financiamento de Habitação Popular - FKJHDAP

SEC» MIA DE EDUCAÇÃO
Secretaria de Educação
Secretaria de Educação - Entidades Supervisionadas

SECRETARIA DE SAÚDE
Secretaria de Saúde
Secretaria de Saúde - Entidades Supervisionadas
Instituto de Saúde do Distrito Federal

SECRETARIA DE DESENVOLVIMENTO SOCIAL
Secretaria de Desenvolvimento Social
Secretaria de Desenvolvimento Social - Entidades Su-
pervisionadas

1V661
19662

19663
26666
26661
26662
26663
2X66
21661
21662

22666
22861
22662

22663
22664
229Í1
22962
23666
23661
23662

23663
23664
246Í6
24661
24663
25666
25691
26661
26661
27666
27661
27662

27663

27664
27961
39666

SECRETARIA DE DESENVOLVIHENfO URBANO
Secretaria de Desenvolvimento Urbano
Secretaria de Desenvolvimento Urbano - Entidades Su-
pervisionadas
Serviço Autónomo de Limpeza Urbana

SECRETARIA DE TRANSPORTES
Secretaria de Transportes
Secretaria de Transportes - Entidades Supervisionadas
Administração da Estacão Rodoviária de Brasília

SECRETARIA DE AGRICULTURA E PRODUÇÃO
Secretaria de Agricultura e Produção
Secretaria de Agricultura e Produção - Entidades Su-
pervisionadas

SECRETARIA DE SEGURANÇA PUBLICA
Secretaria de Segurança Publica
Secretaria de Segurança Publica - Entidades Supervi-
sionadas
Policia M i l i t a r do Distrito Federa!
Corpo de Bombeiros Militar do Distrito Federal
Fundo de Saúde da Policia Militar
Fundo de Saúde do Corpo de Bombeiros

SECRETARIA DE CULTURA E ESPORTE
Secretaria de Cultura e Esporte
Secretaria de Cultura e Esporte - Entidades Supervi-
sionadas
Arquivo Publico do Distrito Federal
Departanento de Educação Física, Esportes e Recreação

SECRETARIA DA INDUSTRIA, COMERCIO E TURISMO
Secretaria da Industria, Comercio e Turisno
Departamento de Turismo

SECRETARIA DO TRABALHO
Secretaria do Trabalho

SECRETARIA DE COMUNICAÇÃO SOCIAL
Secretaria de Comunicação Social

SECRETARIA 00 MEIO AMBIENTE, CIÊNCIA E TECNOLOGIfl
Secretaria do Meio Ambiente, Ciência e Tecnologia
Secretaria do Meio Ambiente, Ciência e Tecnologia -
Entidades Supervisionadas
Instituto de Ecologia e Meio Ambiente do Distrito Fe-
deral
Instituto de Ciência e Tecnologia do Distrito Federal
fundo Único do Meio Ambiente do Distrito Federal

RESERVA OE CONTINGÊNCIA



tOOJCT UNIDADES ORÇAMENTARIAS C001CO UNIDADES OSCAKLN1AR1AS

39691 Reserva dr Contingência
43969 SECRETARIA OE PLANEJAHENtõ - ENTIDADES SUPERVISIONADAS
43901 Coipanhia do Desenvolvimento do Planalto Central -

CODEPLAN
45966 SECRETARIA DA FAZENDA - ENTIDADES SUPERVISIONADAS
45861 Banco de Brasilia S/A - BR8
44669 SECRETARIA DE EDUCAÇÃO - ENTIDADES SUPERVISIONS
46861 Fundação Educacional do D i s t r i t o Federal - FEOF
47999 SECRETARIA DE SAÚDE - ENTIDADES SUPERVISIONADAS
47691 Fundação Hospitalar do Distrito Federal - FHDF
48666 SECRETARIA DE DESENVOLVIMENTO SOCIAL - ENTIDADES SUPER-

VISIONADAS
48961 Fundação do Serviço Social do Distrito Federa) -

FSS/DF
48662 Sociedade de Habitações de Interesse Social Ltda. -

SHIS
49966 SECRETARIA DE DESENVOLVIMENTO URBANO -- ENTIDADES SUPER-

VISIONADAS
49961 Ccupanhia Urbanizadora da Nova Capital no Brasil -

NOVACAP
4966? Coupanhia de Agua e Esgotos de Brasilia - CAESB
49663 Coipanhia Inobiliaria de Brasilia - TERRACAP

4V664 Coipanhia de Eletricidade de B r a s í l i a - CEB
SECRETARIA DE TRANSPORTES - ENTIDADES SUPERVISIONADAS

Sociedade de Transportes Coletivos de B r a s i l i a - TC8
59662 Departamento de Entradas de Rodagei do Distrito Fede-

ral - DER/DF
51666 SECRETARIA OE AGRICULTURA E PRODUÇÃO - ENTIDADES SUPER-

VIS10NDAS
51691 Fundação Zoobotanica do Di s t r i t o Federal - FZDF
Í1662 Centrais de Abastecitento do Distrito Federal -

CEA5A/DF
51993 Eipresa de Assistência Técnica e Extensão Rural -

EHATER/DF
51664 Sociedade de Abas tec in tn to de B r a s í l i a - SAB

51965 PROFLORA S/A - Florcstaiento e Ref loresta iento

52996 SECRETARIA DE SEGURANÇA PUBLICA - ENIIDADES SUPEfVISlO-

NADAS

52661 Departanento de T r a n s i t o do D i s t r i t o Federal

DETRAN/DF

52662 Fundação de fwaro ao Trabalhador Preso - FUW4P

53999 SECRETARIA DE CULTURA E ESPORTE - Entidades Super-

visionadas

53661 Fundação Cultural dú D i s t r i t o Federal - FCDF



CÓDIGO FUNÇÕES CÓDIGO PROGRAMAS CÓDIGO SUBPROGRAM;
CLASSIFICAÇÃO FUNCIONAL-PROGRAMAIIÇA

CÓDIGO E ESTRUTURA

(ANEXO II)

CÓDIGO FUNÇÕES
LEGISLATIVA

CÓDIGO PROGRAMAS CÓDIGO SUBPROGSAMA5

II PROCESSO LEGISLATIVO
Í0ix Acao Legislativa

»2 FISCALIZAÇÃO FINANCEIRA E ORCAflENTASIA EXTERNA
002x Controle Externo

«2 JUDICIARIA
M PROCESSO JUDICIÁRIO

«3 ADMINISTRAÇÃO E PLANEJAMENTO
07 ADMINISTRAÇÃO

«8 ADMINISTRAÇÃO FINANCEIRA

«9 PLANEJAMENTO GOVERNAMENTAL

16 CIÊNCIA í TECNOLOGIA

M AGRICULTURA
13 ORGANIZAÇÃO AGRARIA

H PRODUÇÃO VEGETAL

6i3x Acao Judiciaria-
ÍHx Defesa do Interesse Publico no Processo Judiciarii
(15x Custodia f Reintegração Social

Í20x Supervisão e Coordenação Superior
Í21x Adíinistracao Geral
K2x Docunentacao e B i b l i o g r a f i a
Í23x Divulgação Oficial
624x Informática
625>: Edificações Publicai

036x Aduinistracao de Receitas
Í31x Assistência Financeira
Í32>: Controle Interno
(33x Divida Interna
*34x Divida Externa
Í35x Participacao Societária

048x Planejantnto e Orianentacao
M2x Ordenanento Econonico Financeiro
ttfx Organização e Modernização Adsinistrativa
mx Infornacoes Geográficas e Estatísticas
Í40x Estudos e Pesquisas Econoiico-Sociais

6Mx Pesquisa Fundanental
0ói:: Pesquisa Aplicada
656x Desenvolvintnto Experiitntal
D57x Inforiacao Cientifica e Tecnológica
ÍDÍx lestes e Analise de Suai idade
fS9x Levantaiento do Meio Aibiente

666x Reforia Agraria
Í67x Colonização

Í7ix Defesa Sanitária Vegetal
I7íx Corretivos e Fertilizantes
<77x Irrigação
078x Mecanização Agrícola
f86x Seientes e Mudas



00160 FUNÇÕES

«5 COMUNICAÇÕES

ti DEFESA NACIONAL

CÓDIGO
15

16

17

18

21

22

PROGRAMAS
PRODUÇÃO ANIMAL

ABASTECIMENTO

CÓDIGO

«B7x
ÍBBx
«89x

694x
«95x
t16x
«9/x
(98x

PRESERVAÇÃO DE RECURSOS NATURAIS R

PROMOÇÃO E EXTENSÃO RURAL

COMUNICAÇÕES POSTAIS

TELECOMUNICAÇÕES

163x
164x
I65x
l«6x

11 «x
ilix
112x

127x
128x

134>:
135x
13íx
13/x
138x

SUBPROGRAMS

Defesa Sanitária Aniial
Desenvolviiento Aniial
Desenvolviiento de Pesca

Estoques Reguladores
Anarenaaento e Silagei
Sisteia de Distribuição de Produtos Ajricolas
Inspecao, Padronização e Classificação de Produto
Execução da Política de Preços Agrícolas

INOVÁVEIS
Protecso a Flora e a Fauna
Reflorestaiento
Conservação do Solo
Jardins Botânicos e Zoológicos

Cooperai ivisio
Extensão Rural
Pronocao Agraria

Serviços Postais Convencionais
Serviços Postais Especiais

Telefonia
Telegrafia
Serviços- Especiais de Teleconunicacots
Radiofusao
Cabodifusao

. E SEGURANÇA PU8L1CA
2é

27

28

29

36

DEFESA AÉREA

DEFESA NAVAL

DEFESA TERRESTRE

SERVIÇOS DE INFORMAÇÕES

SEGURANÇA PUBLICA

16«>;

í«3x

Kóx

U9x

Operações Aéreas

Operações Navais

Operações Terrestres

Serviços de Infonacao e Contra-Infornacao

174x Policianenlo Civil
177x Policiaiento M i l i t a r
178x Defesa Contra Sinistros
179x Serviços Especiais de Segurança

«7 DESENVOLVIMENTO REGIONAL
34 PROGRAMA DE INTEGRAÇÃO NACIONAL - PIN
35 PROGRAMAS OE REDÍSTRIBUICAO DE TERSAS E DE ESTIMULO

A AGRO-1NDUSTRIA DO NORTE E DO NORDESTE - PROTERRA
38 PROGRAMAÇÃO A CARGO DE ESTADOS E MUNICÍPIOS

181x Transferencias Financeiras a Estados, e Municípios
39 DESENVOLVIMENTO DE MICRO-REGIOES
46 PROGRAMAS 1N1EGRADOS

183x Progranacao Especial



CÓDIGO FUNÇÕES CÓDIGO PROGRAMAS
(8 EDUCAÇÃO E CULTURA

41 EDUCAÇÃO DA CRIANÇA DE í A 4 ANOS
18Sx
199x

42 ENSINO FUNDAMENTAL

CÓDIGO SUBPROGRAMS

43 ENSINO HEDIO

44 ENSINO SUPERIOR

IBOx

Í96x
197x
198x
199x

45 ENSINO SUPLETIVO

46 EDUCAÇÃO FÍSICA E DESPORTOS

47 ASSISTÊNCIA A EDUCANDOS

48 CULTURA

4? EDUCAÇÃO ESPECIAL

ENERGIA E RECURSOS MINERAIS
51 ENERGIA ELETR1CA

286x
267x
268x
269x

213x
214x
215x
216x
217x

223x
224x
227x
228x

234x
235x
236x
237x
?38x
cJ9x
24«x

24óx
247x

2Wx
253x

?63x
264x
2íjx
2ííx
2ó7x
2í8x
269x
2/0x

Creche
Educação Prt-Escolar

Errad icação do Anal fabet ismo
Ensino Regular

Fornacao para o Setor Pritario
Fonação para o Setor Secundaria
Fonação para o Setor Terc ia r io
Ensino Polivalente

Ensino de Graduação
Ensino de Pos-Graduacao
Extensão Univers i tár ia
Caipus Univers i tár io
Ensino de Curta Duração

Cursos de Supltncia
Cursos de Supriiento
Cursos de Suai i f icacao
Cursos de Aprendizagei
Treinate-nto de Recursos Kuianos

Educação f i s i ca
Desporto Aiâdor
Desporto Profissional
Parques Recreat ivos e Desport ivos

Associaiivisio Estudant i l
Bolsas de Estudo
Livro Didat iço
Material de Apoio Pedagógico
liesidtricia para Educandos
Transporte Escolar
Restaurante U n i v e r s i t á r i o

f'atr incmio Histórico, Ar t í s t i co e Arqueológico
Difusão Cultura]

Educação Ccipensiitoria
Educação Precoce

Geração de Energia MidreUlrica
Geração de Energia Ferieletrica
Geração de Energia lerionuchar
Geração de Energia Nao-Convencional
Transuisjao de Eriergi? Eletrica
D i s t r i b u i ç ã o de Energia E l e t r i c i
Eletrificacao Rural
Geração de Energia Nucleoeletr iça



CÓDIGO

i»

11

12

13

FUNÇÕES

HABITAÇÃO

CÓDIGO PROGRAMAS
52 PETRÓLEO
53 RECURSOS NATURAIS

54 RECURSOS HÍDRICOS

55 CARVÃO MINERAL
56 XISTO

E URBANISMO
57 HABITAÇÃO

56 URBANISMO

CÓDIGO SU3PROGRAMAS

28?x Prospecção e Avaliação de Jazidas
29flx Extracao e Seneficiaiento
2V2x Levant airntos Geológicos

296x Estudos e Pesquisas Hidrologicos
2?7x Regularização de Cursos 0'Agua

316x Habitações Urbanas
317x Habitações Rurais

323x Planc-janento Urbano
59 REGIÕES METROPOLI FANAS

INDUSTRIA,

66 SERVIÇOS DE UTILIDADE

COMERCIO E SERVIÇOS
62 INDUSTRIA

63 COMERCIO

64 SERVIÇOS FINANCEIROS

65 TURISMO

fUÍLICA
3?jx Linpeza Publica
326x Serviços Funerários
32/x lluninacao Publica
328x Parques e Jardins

346x Pro»ocao Industrial
347x Produção Industrial
348x Iiportacao de Insuios Industriais

3D3x Conecializacao
354x Proaocao Interna do Coiercio
355>: Proaocao Externa do Cocercio

36ix Seguros e Capitalização
362x Serviços Bancários e Financeiros

363x Proiocao do Turisio
364x Eipreendiientos Turistico-s

66 NORHATtZACAO E FISCALIZAÇÃO DA ATIVIDADE EMPRESARIAL
374x Marcas e Pattntes
375x Metrologia
376x Registro tít Eipresas

RELAÇÕES EXTERIORES
72 POLÍTICA EX1ERIOR

4i9x Relações Diploiat iças
41ix Cooperação Internacional

SAÚDE E SANEAMENTO
75 SAÚDE

427x Aliientacao e Nutrição
420x Assistência Medica e Sanitária
4?Vx Controle das Doenças Transiissivc-is
430x Vigilância Sanitária
431x Produtos Profiláticos e Terapêuticos
432x Saude-Materna Infantil



CÓDIGO FUNÇÕES CÓDIGO
76

PROGRAMAS
SANEANENTO

77 PROIECAO AO HEIO AMBIENTE

14 TRA9ALHO

CÓDIGO SU3PROGRAMAS

447x AbisUci»ento D'Ajua
448x Sanea»ento Geral
449x Sisliaa de Esgotos

4!/j>: Defesa Contra Erosão
456x Controle da Poluição
457x Defesa Contra as Secas
458x Defesa Contra as Inundações
459x Recuperação de Terras

78 PROTECAO AO TRABALHADOR
470x Seguro Deseuprego
471x Auxilio-Refeicao
472x Vale-Transporte

79 SEGURANÇA, HIGIENE E MEDICINA DO TRABALHO
479x Nonalizacao e- Fiscalização do Trabalho
480x Prevenção do Acidente de Irabalho

89 RELAÇÕES DO TRABALHO

15 ASSISTÊNCIA E PREVIDÊNCIA
81 ASSISTÊNCIA

82 PREVIDÊNCIA

473x
474x
475>:
477x
478x

483x
484x

467x

492x
493x
494x
495>:

Associaiivisuo e Sindical isco
Fiscalização do Exercício Profissional
fiscalização das Relações de Trabalho
OrdcnanEnto do Emprego e do Salário
Serviço Social

Assistência ao Kenor
Assistência ao Silvícola
Assistência a VtIhice
Assistência Social Geral
Assistência Conunitaria

Previdência Social a Segurados
",evidencia Social a não Segurados
Previdência Social
Previdência Social

ao Servidor Pub i iço
a Inat ivos e Pensionista;

83 PROGRAMA DE INTEGRAÇÃO SOCIAL
84 PROGRAMA DE FORHACAO DO PATRIMÓNIO DO SERVIDOR PUBLICO

16 TRANSPORTE
87 TÍANSPOR1E AERtO

88 TRANSPORTE RODOVIÁRIO

523x Infra-Estrutura Aeroportuária
524>: Controle e Segurança de Trafego Aéreo
52t'X Serviços dr Transporte Aéreo

íi32x leriinais Rodoviários
534>: Estradas V i c i n a i s
53!íx Controle e Segurança de Trafego Aéreo
536x Serviços de Transporte Rodoviário
537x Construção e Paviientacao de Rodovias
53Bx Conservação de Rodovias.
539>: Restauração de Rodovias

E!



CÓDIGO FUNÇÕES CÓDIGO PSOGSAHAS
89 TRANSPORTE FERROVIÁRIO

CÓDIGO SUBPROGRAMS

5<?x Ferrovias
543x Teninais Ferroviário*
JMx Controle c Segurança de Trafego Ferroviário
545x Serviços de Transporte Ferroviário

TRANSPORTE HIDROVIARIO

91 TRANSPORTE UR3ANO

92 CORREDORES DE TRANSPORTES
93 TRANSPORTS ESPECIAIS

j62x Portos e Itriinaii Fluviais r lacustres
S63x Portos e Teninais Har i t inos
SMx Controle e Segurança de Trafego Hidrovurio
565x Serviço de Transporte f laut im
Wix Serviços it Transporte Fluvial t Lacustre
567x Hidrovias

5?lx Serviços de Transporte Urbano
57Jx Transporte Metropolitano
5?3x Controle e Segurança de Trafego Urbano
S74x Vias Expressas
575x Vias Urbanas
J/ÍK leninais Interiodais

Dutos

: l -- Ao ser aplicado o código do subprogranu* o "x" será
subst i tuTdo por :

0, quando se trata do total do subprogram»;

1, 3, 5, ou 7, quando a seguir constar código de
Projeto p

2 r 4, 6 ou 8, quando a seguir constar cddigo de
At i v i dadc.

11 - Os Programas: 34, 35, 39, 32, 55, 56, 59, 83, 84 e 92
não possuem subprogramas tTpicos, devendo, por^m,
serem desdobrados em Subprogramas em conformidade com
as ações que serão desenvolvidas.



A N E X O III

UNIDADE DE «PIPA
(Abreviaturas aduladas exclusivancnte para entrada de dados ei coiputadur)

Util izar para preencher: Pre-I«pressos COPA, Bloco "7"

ESPECIFICAÇÃO

Agricultor
Aluno
Aluno Hora
Aluno Ketro «uadrado
Aluno Sala de Aula
A»prre
Aipola
AiDstra
Analise
Anilai
Ano
Aplicação
Arvore
Assistência
Aval iação
«arril
loisa
tnba
Cabeça
Cadastro
Caixa
Canil Ponta
Candeia
Cavalo Vapor
Centigram
Centro
C e n t i l i t r e
Cent i net r o
Centiretro Cubico
Centiretro Suadrado
CUri
Coleta
Estudo
Exaie
Exeiplar
Exper iiento
Faiilia
Ficha
FilK
Filtro
Fita
For nula
Foto
Galão

A6REV1A-
lURrt

AGRIC
ALUNO
AN
ALH?
ALUSAL
AMPERE
AHPOLA
AHSTRA
AN AL 15
ANIKAL
ANO
APLIC
ARVORE
ASSIST
AVALIA
B A R R I L
BOLSA
BOUBA
CABEÇA
CADAS1
CAIXA
CAP IA
CO
CV
CG
CEIUP.O
CL
CK
CH3
CH2
CHAPA
COLETA
ESTUDO
EXAKE
EXPLA8
EXPhlO
FAHIL
FICHA
FILHE
FILTRO
FITA
FORHUL
FOTO
GALÃO

ESPECIFICAÇÃO

Colieia
Colónia
Colono
Coiun idade
Conjunto
Consulta
Criança
Curso
Decagrai;
Decai i tro
Decaietro
Dec i grata
Deci l i t ro
Decitetro
Deposito
Dia
Docente
Doente
Dose
Dur i a
Edição
Eípresa
Ensaio
Ent rev is te
Enxaie
Equipe
Escola
E (f rei t
Estaca
Estacão
Estag iár io
Estojo
Estrutura
Mililitro
Hiliíetro
Hinuto
Heganatts
Hcgaiiatts Hora
Ketro Quadrado
hftro Cub ico
Metro Cubico/Dia
Kuda
Hunicipio
Kva

ABREVIA-
TURA

COLH
COLON
COLONO
COKUH
CONJ
CÔNSUL
CRIANC
CURSO
DAG
DAL
DAN
DG
DL
m
DEPSTO
DIA
OOCSNI
DOEN1E
DOSE
MJ/ 16
EDIÇÃO
EKPRBA
ENSAIO
EN1REV
ENXAHE
E8UIPE
ESCOLA
ESP
ESTACA
ESTCAO
ESfAG
ESTOJO
ESTRUT
HL
HH
HIN
Ml
HUH
HZ
H3
H3DIA
KUUA
HUNICP
KVA

ESPECIFICAÇÃO

Núcleo
Kvarro
Global
Cr aia
Grupo Indígena
Habi tante
Hectare
Hectograia
Hectol i tro
Hectoie l ro
Hoiei Hora
lioíEi Hes
Hora
Hora Aula
Hospital
índice
Inseto
Lei to
Leitor Hftro Quadra-
do
Levantamento
Ligação
L i t ro
H t d i c o Resident?
Hes
Betro
H i l h e c t a r e
Kilheiro
Hil Hctros Cúbicos
h'iligraia
Q u i l o n a t t s Hora
Re fe i ção
Rela tór io
Saca
Saco
Segundo
Selecao
StIMt
Seieadura
Servidor
Siitcia
Técn i co
técnico Hes
liriinal

ABREVIA-
TURA

NÚCLEO
NUH
GLOBAL
GRAKA
GPINDG
HABIT
HA
HG
HL
m
HH
H/HES
HORA
NAULA
IIOSP
ÍNDICE
INSETO
LEITO

LH12
LEVANT
L1GAC
LlfRO
RES1DT
HES
KLTRO
HIL- HA
HIL
HILH3
HG
KUH
REFEIC
RELATO
SACA
SACO
SEG
SELEC
SEHANA
SEHEAD
SERV1D
SISTHA
1ECNIC
1ECHES
1EIKIN

ESPECIFICAÇÃO

Teste
Operação
Palestra
Par por Suiloietro
Parcela
Nca
Percentual
Per f i l
Pesca
Pesquisa
Pessoa
Poço
Ponto
Poste
Posto
P r é d i o
Produtor
Professor
Professor Aluno
Pro j f t o
õijest ion ar io
OuiU'graia
luilotitro
iuilciietro
S u i l o í s t r o 9'iadrado
Sui lc -vo l te
Suilovolte Aipere
6 u i l O V k 3 t ' . S

l one lads
Tonelada p/Produto
Druto
lonelída tie Refr i-
geração
Iransceptor
I r a t a i e n t o
Tubo
Unidade
Usina
Vaga
Viagei
V is iU
Uatt
Hustu

ABREVIA-
TURA

TESIE
OPERAC
PALEST
PAR/KK
PARCEL
PECA
PERCEK
PERFIL
PESCA
PEES
PESSOA
POÇO
PONTO
POSTE
POSTO
PRÉDIO
PRODUT
PROF
PSOALU
PROJ
9UESI
KG
KL
KM
KHZ
KV
KtM
KU
T

TP8

TR
TPAJISC
TRA^TAif
TUBO
IINIO
USINA
VAGA
VIAGEH
VISITA
UAI T
HUSEU



A N E X O IV

R O T E I R O P A R A A P R E S E N T A Ç Ã O DE PR OJ E TO / S U B P R OJ E T O
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ANEXO IV

ROTEIRO PARA APRESENTAÇÃO DOS PROJETOS

FICHA TÉCNICA

Unidade Orçamentaria - (Orga'o Responsável)
Agrupamento de serviços subordinados ao mesmo, oVga'o ou
repartição a que sera'o consignadas dotaco'es próprias -
(Lei 4.320/64).

Classificação funcional Programática

- PROGRAMA; e
-• SUBPROGRAMA.

Título de Projeto - Subtítulo do Subprojeto
Compat i b i l i 2ar com as prioridades de governo, constantes no
Documento "D i retr i :-:es e Prioridades para o Plano de Governo
para 1991", colocando entre parênteses o código
correspondente.

Situação do Projeto e Subprojeto
- Classificar o projet o/subprojeto segundo as seguintes

s i tuaco'es:
1) Constante! aquele especificado no orçamento em vigor.
2) Novo: projetos/subprojetos n'a'o incluídos no orçamento

vi gente .
3) Desmembrado: quando o projet o/subprojeto é originário

de outro constante do orçamento vigente.
4) Incorporado: quando o projet o/subprojet o é resultante

da fusSo de outros que figuram no orçamento vigente.

Descrica'o Sumária
— Dar uma v i sà'o geral do que pretende o projet o/subprojet o.

Forma de Execuca'o
- Estabelecer a forma de execuca'o, se direta ou indiret a .

Considera-se execuca'o direta quando o Orga'o/Un idade execu-
ta ou administra diretamente o projet o/subprojet o e i n d i -
reta quando sua execuca'o e/ou administração á outorgada a
terce i r os.

OBJETIVOS

- GERAL.
Deve ret r at ar, em termos amplos, definindo com c l arena
o resultado final que o projeto/subprojet o pretende
alcançar .



ESPECÍFICOS
Consists no detalhamento do objetivo geral, tr ?.'J'.!Z í ndo-c.'
como fa::er para a t i n g i r o produto final esper •sde; .

EXEMPLO!
Projcto - "Serviços Integrados de Assistência do

Pré-Escolar Carente - SIAPEC."

Subprojeto - "Serviços Integrados de Assistência do
Pré-Escolar Carente."

Geral -"Propiciar condico'es para a colocac'a'o de
menores carentes em creches e lares da comu-
nidade, visando liberar a ma'e .sol t e i r ?. p?.r?.
o trabalho."

Específicos — "Fornecer auxílio social às ma'es de f?.!>ííli?.s
receptoras de pré-escolares .na faixa de "? ?.
6 anos".
"Propiciar cuidados permanentes ?. pré-
escolares pertencentes à f am f. li?. de b?.ix:?.
renda."

Custos do Projeto/Subprojet o
i. "~ Indicar o custo de-iní^^^n^^c^0 H r-» '̂ rô ffto/s*»!?'*!*'.?*®̂ "̂

conforme dados do quadre? de DETALHAMENTO DA APLICACA'0.

OBS: a) Na coluna de anos sec1- '• r; t es, considerar o vc-lusiíí
de: recursos necessários para • a c Ofí C !'J E &'c? dc%

projet o/subpr o j et o, exclu l ndo-s-e c? se.1! i c i t ?.do
para o exercício.

b) A coluna total é o somatório do valor EO! i c i t ?.dc-
para o exercfcio e anos seguintes.

í.? - Indicar por categoria econtímica, c? custo de?
pr ojet o/Eubpro j et o para o exercício pr írrcst c , s ç o'-'• n d o
Quadro de DETALHAHENTO DA APLICAÇÃO.

ESTA FICHA, DEPOIS DE PREENCHIDA DEMEIP* CONSTITUI» A
FOLHA DE RJSTO DO PROJETO/SUBPROJETCJ.

"FICHA TÉCNICA"



F I C H A T É C N I C A

UNIDADE MCMKNTMIAt 196Í1 - SECRETARIA DE DESENVOLVIMENTO URBANO

FUNÇÃO: li - HABITAÇÃO E URBANISMO

MOGRAfW: D8 - URBANISMO

SUBPROGRAM: «5 - DEFESA CONTRA A EROSÃO

PROJEIO: í.191 . eeee - pRociiAhA ESPECIAL DE PREVENÇÃO, CONTROLE E COMBAIE A EROSÃO

SUBPROJETO: 1.191 . mi - PROGRAMA ESPECIAL DE PREVENÇÃO, CONTROLE E COMBATE A EROSÃO

CONSTANTE : X ! DESMEMBRADO

PRIORIDADE ( )

SITUAÇÃO DO PROJETO/
SUBFJOJETO : NOVO INCORPORADO

DESCRIÇÃO SUMIA DO PROJLTO'idSPROJETO:

PRAZO

EXECUÇÃO

INICIO

«ES:AKO

-___

81! 37
:

TERMINO

MÊS: ANO

ir: e?

FORMA

DE

EXECUÇÃO

DIRETA l

l iffi iR. : x :

CUSTO DO rROJETO/SUPROJEíO EH Cri 1.608,6

t l ANOS SEG. ! TOTAL
AN!ER I OS

IMPLANT.

ANO "t"

TílEiUO

AN1ERI08

9.762 16.729 ! 6.717 ! 27.148

CORRENIE CAPITAL

16.729

T O T A L

11.729 !

RESPONSÁVEL PELA ELABORAÇÃO

DADOS O* INFORMAÇÃO

AGENTE K PLANCJAKNTO

NOME:

«KKM1UM

TITULAR DA UNIDADE

N O K E:

D A T A :

ASSINATURA _

ASSINATURA



INFORMAÇÕES BÁSICAS DO SUBPROJETO

JUSTIFICATIVA

Representa i nf ormaçSes de ordem econb'm i ca e social lue
permitam visualizar a extensão do problema de t a! f or w?,
que a pergunta fundament ai J porque executar o projeto/sub-
projeto seja consistente. Deve conter ainda..os secu i ijtes
l tens:

a) descrica'o dos antecedentes do problema, • relatando os
esforços realizados ou em curso para resolvfe-~lo;

b) justificativa da alternativa eleita que irá resolver ou
minorar o problema i d e n t i f i c a d o ;

c) relacionamento do subprojeto com as Diretriaes
Políticas para o set or, i dent i f i can-do o document c?
ex i st ente;

d) outras informaçSes que o ó r g ã'o julgar riecessár i as para
subsidiar o processo de tomada de decisa'o.

LOCALIZAÇÃO i

Indicar a regia'o do D i s t r i t o Federal r-?. 'V-ía! o
projeto/subprojeto será executado, especificando ainda se
zona*urbana ou rural.

ARTICULAÇÃO E INTEGRAÇÃO SETORIAL E REGIONAL

Mencionar as rei -?.ç?jes intra e i nt ersetor i a i s e region?, is
necese;$.r i as à implement atKo do subprojeto* indicando, caso
existam, os nomes dos projetos/subprojetos libados a este.
Caso o prój et o já esteja em execução, outras informações
poderíio ser incluídas com por exemplo:- tempo total da
ex e c-uç: 3! o, fases propostas já executadas, «uestc-es
pendentes, problemas n? execuca'o, convert i os.

OUTRAS INFORMAÇÕES

Mencionar InfpnsacSes importantes para melhor compreensão
do projet o/subpr oj et o, que n«io foram incluídas nos inte.ns
desse roteiro»

DETALHAMENTO FlSICO-FINANCEIRO DAS METAS EM AC«0

As metas representam a quantificat'a'o física e financeira,
dos produtos ou serviços decorrentes dos obj et i vos
específicos do Projet o/Subpr-ojet o .
D i ser i m i riacho das metas em .aca'o: detalhar as metas
di v i d i n d o em açcSes, que permitam maior especificação, e
indicar sua local i za.t'ao, unidade de medida, quantidade e
valor _



IM GliVAÇO HA5ICAS IjO SUUrUOJtTO: A t u a l i z a ç ã o  do S i s t e m a  C a r t o g r á f i c o  do D i s t r i t o  F e d e r a l

J U S T I F I C A T I V A

0 mapeamento pretendido por este subprojeto, através do método aerofotogramétrico, constitui a 
base física segura para o desenvolvimento de planejamento a nível metropolitano, controle de ocupação do solo, 
projetos de saneamento, estrutura urbana, transportes, sistemas viários, étc.

L O C A L I Z A Ç Ã O

0 mapeamento será realizado na área urbana das Administrações Regionais e em Brasília

___________________________________ A R T I C U L A Ç Ã O  E I N T E G R A Ç Ã O  S E T O R IA L  E R E G I O N A L

Este subprojeto deverá se articular com Goiás para viabilizar a aerofotogrametria na região do 
do entorno, como por,exemplo, a Região do Rio Areas e Rio Macaco, Região de Formosa e Lagoa Feia, importantes 
como alternativas de fontes de abastecimento de água para a população do Distrito Federal.

— u m  .....  . . .   .......— ..... i ...........   i—

O U T R A S  I N F O R M A Ç Õ E S  j

Pretende-se estabelecer um Convênio do DF com o Goiás que contemple, de forma mais efe.tiva e 

integrada, os trabalhos de aerofogrametria.



ORGAO: SECRETARIA DD HEIO AMBIENTE, CIÊNCIA E TECNOLOGIA

FUHCAO: AGRICULTURA (Pela Classificacao Funcional-Proírantica)

PROGRAMA: PRESERVACAO DE RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

SU8PR0GRAMA: PROTECAO A FLORA E A FAUNA

TITULO DO PROJETO: PROGRAMA DE EDUCACAO AMBIENTAL

TITULO DO SUBPROJETO: EDUCACAO AMBIENTAL NAS ESCOLAS DE lo. E 2o. GRAUS

D E T A L H A M E N T O  F I S I C O - F I N A N C E I R O D A S M E T A S Es Cri 1 AAA AA

«0.

DE

ORDEM

DISCRIMINACAO DAS METAS UNIDADES! AíiO ANTERIOR t t+1 t+2 ! T O T A L

EM ACOES

UL

MEDIDA flde ! VALOR fide VALOR Ode VALOR fide ! VALOR

:

: fide : MALQS

1. IMPLAHTACAO DE SERVIÇO DE EDUCACAO 

AHflIENTAL NA ESTACAO ECOLOGICA DE 

AGUAS EMENDADAS:

’

ï :

1

1

»
1».
11

1
11
>

» • 
»
»
!
#•
!
1

i 1 

! : 

1 i 

: { 
« i

1.1. INSTALAR CENTRO DE VISITANTES. UNIO 1

1

: 65» 3.8»« 2.463 1
1

: 1 1 
! I

t.ni

1.2. CONTRATAR E TREINAR PROFISSIONAIS' 

DE HIVEL MEDIO E SUPERIOR. UNID 2

1»

i 126
1

4 3»» 4 3««
•

4 S 36?
»

! ! 
! 14 !
I •

1.Í24
'

1.3. CONSTRUIR TRILHAS DE INTERPRETA- 

CAO, MIRANTE E ESTACIONAMENTO. UNID

•
i1

1
3 12« 2

.

.47»

!
1)

t *: ;
! 5 Î 
; i

59Ï-

1.4. 'PROMOVER A UTILIZACAO DA ESTACAO 

COMO RECURSO DE ENSINO UNID

i

11
1

8» ; £24

! !
1 1: :

! !

! :

! ? 8 : 
i

2â*

1.5-. DESENVOLVER ATIVIDADES PEDAGÓGICAS 

E RECREATIVAS. UNID

1

1
:
.....

'
' :

8 ■ 199

» ■

íp»
-

T O T A L 77* 4.22« . 3 .M 3 42f 1 S.9Í9



u

DETALHAMENTO DA A PLIC A C R O

C onh e c  i dos os c u s t o s  das metas, d e t a l h a r  as a p l i c a ç õ e s  do 
p r o j e t o / s ubprojet o a nível de elernento de d e s p e s a  e f o nte de 
r e c u r s o s .
N a  parte- inferior do Ou adro F O N T E S  DE F I N A N C I A M E N T O ,  c aso 
h a j a  o p e r a ç õ e s  de crcídito ou c o n v énios, indicar em que fase 
se e n c o n t r a  a transação, m e n c i o n a n d o  os Ó r g ã o s  e/ou e n t i d a ­
des e n v o l v i d a s  e o quan t o  e::igirá do G o v e r n o  do D i s t r i t o  
Federal em contraparti da financeira.

! TITULO DO PROJETO: PROGRAMS ESPECIAL PE PREVENSAO, CONTROLE E COHBATE A EROSÃO

i TITULO DO SUBPROJETO: PROGRAMA ESPECIAL DE PREVENSAO, CONTROLE E C0H3ATE A EROSÃO

! D E T A L H A M E N T O  D A  A P L I C A C A O  - <US0S E FOHTES) Cri 1 .000,00

E L E M E N T O  D E  D E S P E S A

FT t t+1 t+2

T O T A L  

NO TRIEN10

CODIGO D I S C R I H I N A C A O

3.0.0.0 

4.e.e.e
4.1.1.0

DESPESAS CORRENTES

DESPESAS DE CAPITAL 

OBRAS E INSTALAÇÕES 08 5.72? 2.743 1.00« 9.472

4.1.2.0 EQUIPAMENTOS E MATERIAL PERMANENTE 20 5.000 2.000 994 7.994

TOTAL DAS APLICACOES 10.729 4.743 1.0Í4 17.466

.
F O N T E S  D E  F I N A N C I A M E N T O FT t t+1 t+2 T O T A L  

NO TRIÉNIO

DO TESOURO: (ORDINÁRIO E VINCULADO) 00 5.72? 2.743 1.000 9.472

OUTRAS FONTES: v.. 20 5.0Õ0 2.000 994 7.994

DIRETAMENTE ARRECADADO 20 5.000 2.000 994 7.994

OPERACOES DE CREDITO

INTERNA

EXTERNA

DE CONVÊNIO

DIVERSOS

T O T A L  D O  F I N A N C I A M E N T O 10.729 4.743 1.994 17.466



A N E X O V

CÓDIGO DAS FONTES OE RECUÍS05

ÍESGUEMA PARA PROCESSAMENTO DE DADOS)

Utilizar para preencher o Pre-Ispresso COPA - Dloco 18

CÓDIGO E S P E C I F I C A Ç Ã O

RECURSOS DO TESOURO

ORDINÁRIO HÃO VINCULADO

COTA-PARTE DO FUNDO DE PARTICIPAÇÃO DOS ESTADOS

COTA-PARTE DO FUNDO DE PARTICIPAÇÃO DOS MUNICÍPIOS

COTA-PARTE DO SALARIO-EDUCACAO (ESTADUAL)

TRANSFERENCIAS DA UNIÃO

CONVÉNIOS COH OUTROS ÓRGÃOS (NÃO INTEGRANTES DA ESTRUTURA DO GDF)

OPERAÇÕES DE CREDITO COM OUTROS AGENTES FINANCEIROS

TRANSFERENCIAS DO IMPOSTO SOBRE A RENDA RETIDO NA FONTE

TRANSFERENCIA DO 1HPOSTO SOBRE A PROPRIEDADE TERRITORIAL RURAL

«i

82

«3

e?

16

17

29

39

II

2Í

111

2ô

22

23

2.4

25

RECURSOS DO TESOURO (FUNUEFE,

FUiiDEFE

RECURSOS CE OUTRAS FONTES

PRÓPRIOS DA ENTIDADE

CONVÉNIOS

CONVÉNIOS COM OUTROS ÓRGÃOS (NÃO INTEGRANTES DA ESTRUTURA DO GDF)

OPERAÇÕES DE CREDITO COM O BRB

OPERAÇÕES DE CREDITO COH OUTROS AGENÍES FINANCEIROS
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